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Resumo

Estruturar um empreendimento de pequeno porte para atender às diversas demandas, de diferentes mercados, é quase sempre uma
tarefa muito difícil, em função das inúmeras variáveis presentes, do grau de preparação técnica do empreendedor, e das muitas
incertezas do mercado. O presente artigo realizou a previsão de demanda e o planejamento da capacidade de produção de um
empreendimento no segmento de lavanderias na cidade de São Paulo, que estava diante da oportunidade de atender a uma nova
demanda. O objetivo deste trabalho é identificar a possibilidade de atender a essa nova demanda sem investimentos significativos,
usando apenas a capacidade ociosa do empreendimento em sua configuração atual. É fundamental ressaltar que sem as análises
realizadas no presente estudo, o empreendedor não teria elementos concretos para realizar de maneira estruturada um processo de
tomada de decisão relacionada ao fato de atender ou não uma nova demanda que se apresentou. Após a aplicação das técnicas
destacadas, foi possível concluir que o que parecia ser uma oportunidade, na realidade seria um negócio insustentável do ponto de vista
operacional e financeiro.
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PREVISÃO DE DEMANDA E PLANEJAMENTO DE CAPACIDADE DE 

SERVIÇOS DE LAVANDERIA EM UM EMPREENDIMENTO NA CIDADE DE 

SÃO PAULO 

 

 

Resumo 

 

Estruturar um empreendimento de pequeno porte para atender às diversas demandas, de 

diferentes mercados, é quase sempre uma tarefa muito difícil, em função das inúmeras 

variáveis presentes, do grau de preparação técnica do empreendedor, e das muitas incertezas 

do mercado. O presente artigo realizou a previsão de demanda e o planejamento da 

capacidade de produção de um empreendimento no segmento de lavanderias na cidade de São 

Paulo, que estava diante da oportunidade de atender a uma nova demanda. O objetivo deste 

trabalho é identificar a possibilidade de atender a essa nova demanda sem investimentos 

significativos, usando apenas a capacidade ociosa do empreendimento em sua configuração 

atual. 

 

Palavras-chave: Previsão de Demanda; Empreendedorismo; Planejamento de Capacidade. 

 

 

Abstract 

 

Structuring a small business to meet different demands of different markets is almost always a 

challenging task, particularly due to the large number of variables, the degree of technical 

knowledge of the entrepreneur, and the many uncertainties in the market. The present article 

carried out the demand forecasting and the planning of the production capacity of an 

enterprise in the laundry segment in the city of São Paulo, which was facing the opportunity 

of meeting a new demand. The mean goal of this study is to identify the possibility of meeting 

this new demand without significant investments was identified, using only the idle capacity 

of the enterprise in its current configuration. 

 

Keywords: Demand Forecasting; Entrepreneurship; Capacity Planning. 
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1 Introdução 

 

1.1 Contextualização 

 

Muitas vezes, o empreendedor perde oportunidades concretas de aumentar seus 

resultados por desconhecer sua real capacidade de produção, acabando apenas por atender 

parte da demanda. Outras vezes, porém, o empreendedor se lança em “aventuras”, ao aceitar 

desafios que acabam se mostrando muito além de sua capacidade, ou melhor, da capacidade 

produtiva do seu empreendimento, o que gera atrasos, cancelamentos, insatisfação, e, 

ocasionalmente, a própria falência do empreendimento. Como solucionar essa problemática? 

Ao levantar informações sobre sua capacidade produtiva, utilizando métodos claros e 

estruturados para isso, e não apenas informações dos manuais dos eventuais equipamentos, 

existe a possibilidade de se levantar a real capacidade de atendimento da empresa, o que pode 

representar ao empreendedor a oportunidade de buscar novas demandas a fim de atendê-las. 

Com a capacidade produtiva mapeada e quantificada, o empreendedor pode se lançar 

de maneira mais segura no mercado, buscando novas demandas, dentro de sua capacidade 

efetiva de produção, gerando assim resultados melhores, mais efetivos e duradouros para o 

empreendimento, o que pode possibilitar sua expansão, uma atualização no cálculo da 

capacidade produtiva, gerando oportunidades de atender a novas demandas, garantindo, dessa 

forma, a perenidade do negócio. 

 

1.2 Problema e Objetivo do trabalho 

 

Diante de uma oportunidade de atender a uma nova demanda, um empreendedor do 

segmento de lavanderia se viu diante de um dilema: o mercado atual, em crise junto com 

quase todo o Brasil, se apresenta retraído, gerando assim uma capacidade ociosa dentro de seu 

empreendimento. 

Em prestação de serviços, a mão-de-obra é um dos custos mais elevados, e manter 

uma equipe treinada e qualificada não é tarefa fácil. Abrir mão de uma parte dessa equipe 

como forma de reduzir custos fixos é um desinvestimento, em função do tempo e 

procedimentos exigidos para treinar e qualificar essa equipe. 

Assim, num cenário de baixa demanda, torna-se fundamental para o empreendedor 

buscar novos clientes, novas oportunidades, novos mercados, a fim de utilizar plenamente sua 

capacidade produtiva. 

Diante de uma excelente oportunidade de atender a uma nova demanda, de forma 

agregada, é preciso descobrir a real capacidade produtiva do empreendimento, projetar a 

demanda atual, para verificar a possibilidade de atender de forma efetiva essa nova 

oportunidade. 
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2 Referencial Teórico 

 

2.1 Previsão de demanda 

 

Em geral, o planejamento estratégico das empresas está baseado na expectativa de 

uma determinada demanda futura por seus produtos ou serviços. Com base nessas previsões é 

possível, por exemplo, estabelecer quais serão os recursos necessários para atender tal 

demanda. Desta forma, decisões de investimentos em equipamentos ou contratação de novos 

funcionários são fundamentadas em análises estruturadas. 

Contudo, geralmente, as previsões são baseadas em dados históricos e, com isso, não 

são 100% precisas quando projetadas para um período futuro. Segundo Chopra e Meindl 

(2016, p. 178, tradução nossa), “Previsões são sempre imprecisas e, portanto, devem incluir 

tanto o valor da previsão quanto a medida do erro da previsão”. Assim, calcular o erro (a 

incerteza) é fundamental para a tomada de decisões. 

Antes de selecionar uma metodologia de previsão de demanda apropriada, as empresas 

precisam entender alguns fatores, tais como demanda passada, tempo necessário para 

reposição de produtos no ponto de vendas, histórico de ações de propaganda e marketing – 

incluindo promoções com descontos nos preços -, situação geral da economia, além das ações 

realizadas pelos seus concorrentes (CHOPRA; MEINDL, 2016). Após a análise desses fatores, 

as empresas devem partir para a seleção do método de previsão de demanda. 

De acordo com Chopra e Meindl (2016), os métodos para previsão de demanda podem 

ser classificados conforme segue: 

 

➢ Qualitativa: baseia-se principalmente no julgamento humano. Recomendado quando 

não há histórico ou há pouca informação disponível sobre a demanda. 

➢ Série temporal: considera que o histórico da demanda é um bom indicador da demanda 

futura. É o método mais simples de implementar em uma empresa e, portanto, pode 

ser utilizado como ponto de partida. 

➢ Causal: assume que a demanda está fortemente correlacionada a outros fatores, como 

o crescimento da economia ou o preço de venda de determinado produto. Esse método 

pode ser utilizado para prever o impacto de uma promoção de vendas na demanda.   

➢ Simulação: utiliza tanto o método de série de tempo quanto o método causal. Desta 

forma, as empresas buscam simular o comportamento do consumidor em resposta a 

determinadas situações de mercado, como uma campanha do concorrente ou uma 

mudança na economia.  

 

É importante ressaltar que as projeções consideram que o comportamento do passado 

se repetirá no futuro. Com isso, considera-se: 

 

 
  

Sendo que os componentes de f(t) são: base, tendência, sazonalidade e ciclicidade 

(séries longas). O restante refere-se à aleatoriedade. Pellegrini (2000, p.7), destaca as 

diferenças entre sazonalidade e ciclicidade, citando que “a série possui característica sazonal 

quando padrões cíclicos de variação se repetem em intervalos relativamente constantes de 

tempo. A característica cíclica existe quando a série exibe variações ascendentes e 

descendentes, porém, em intervalos não regulares de tempo”. 
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As hipóteses mais comuns de comportamento da demanda são permanência, trajetória, 

sazonalidade com permanência e sazonalidade com trajetória, cujas equações de projeção são 

apresentadas na Figura 1. 

 

Hipótese Equação de projeção

Permanência E(t) = S(t0)

Trajetória E(t) = S(t0) + (t - t0) . R(t0)

Sazonalidade com permanência E(t) = Fp(t0) . S(t0) 

Sazonalidade com trajetória E(t) = Fp(t0) . [S(t0) + (t - t0) . R(t0)]
 

Figura 1 – Equações de projeção para algumas hipóteses (Biazzi, 2017) 

  

Entre os modelos de previsão de demanda baseados em série de tempo – que serão a 

base para as projeções do presente estudo – destacam-se: 

 

• Média corrida: também conhecida como média móvel, considera igualmente 

importantes os valores de uma parte do histórico da demanda. De acordo com Chopra 

e Meindl (2016, p. 188, tradução nossa), “o método de média móvel é utilizado 

quando a demanda não possui tendência clara ou sazonalidade”. Neste caso, a 

demanda futura de um período t é dada pela média das demandas de x períodos 

anteriores a t. Contudo, técnicas de correção de sazonalidade e trajetória também 

podem ser utilizadas no método de média corrida. A Figura 2 descreve as equações, 

considerando as diversas hipóteses. 

 

 Hipótese Atualização dos parâmetros

Permanência S(t0) = [ V(t)]/N

Trajetória regressão linear: “a” e “b”

R(t0) = b

S(t0) = a + b . t0

Sazonalidade com permanência S(t0) = [ V(t)]/N

Fp(t0) = 1/L . [Vp(t)/S(t0)]

Sazonalidade com trajetória regressão linear: “a” e “b”

R(t0) = b

S(t0) = a + b . t0

Fp(t0) = 1/L . [Vp(t)/Sp(t0)]
 

V(t) = demanda real;    N = número de períodos presentes no histórico; a = valor da abcissa no ponto de 

intersecção com o eixo y;   b = inclinação da reta; Vp(t) = demanda real no período correspondente ao 

do fator de sazonalidade; Sp(t) = ponto na reta média no período correspondente ao do fator de 

sazonalidade. 

Figura 2 – Equações para Média Corrida (Biazzi, 2017) 

 

• Suavização exponencial: de acordo com Pellegrini (2000, p.8), “Estes métodos usam 

uma ponderação distinta para cada valor observado na série temporal, de modo que 

valores mais recentes recebam pesos maiores. Assim, os pesos formam um conjunto 



 
 

 

 EMPRAD V. 4 – São Paulo – SP – Brasil – 30, 31 de agosto  e 01 de setembro 5 

que decai exponencialmente a partir de valores mais recentes”. Com isso, há a 

ponderação entre a demanda real e a previsão do período anterior. Entre os modelos de 

suavização exponencial, além do simples – utilizada se a série temporal se mantém 

constante sobre um nível médio – estão também os com correção de sazonalidade e 

trajetória (PELLEGRINI, 2000). A Figura 3 descreve as equações, considerando as 

diversas hipóteses para a utilização do método de suavização exponencial. 

 

Hipótese Atualização dos parâmetros

Permanência S(t0) =  . V(t0) + (1 - ) . E(t0)

Trajetória S(t0) =  . V(t0) + (1 - ) . E(t0)

R(t0) =  . [S(t0) - S(t0-1)] + (1 - ) . R(t0-1)

Sazonalidade com permanência   S(t0) =  . V(t0) /  Fp(t0-P) + (1 - ) . S(t0-1)

Fp(t0) =  . V(t0) / S(t0) + (1 - ) . Fp(t0-P)

Sazonalidade com trajetória         S(t0) =  . V(t0) /  Fp(t0-P) + (1 - ) . E(t0) / Fp(t0-P)

R(t0) =  . [S(t0) - S(t0-1)] + (1 - ) . R(t0-1)

Fp(t0) =  . V(t0) / S(t0) + (1 - ) . Fp(t0-P)
 

 
Figura 3 - Suavização exponencial (Biazzi, 2017) 

  

 Para dessazonalizar as demandas, antes de executar a regressão linear, podem ser 

usadas as equações sugeridas em Chopra e Meindl (2016): 

 

 
  

Ddt = demanda dessazonalizada em t 
Dt = Demanda em t 
p = quantidade de períodos em cada ciclo 

 

Conforme já descrito, as medidas de erro possuem alta relevância no processo 

decisório, já que indicam as possibilidades de desvio entre a previsão e a demanda real. De 

acordo com Chopra e Meindl (2016, p. 192, tradução nossa), “um bom método de previsão 

deve capturar o componente sistêmico da demanda, mas não o componente randômico. O 

componente randômico se manifesta como o erro de previsão”.  

 A análise sistemática do erro leva a ajustes do modelo de projeção de demanda, 

tornando-o mais preciso a cada utilização. De acordo com Pellegrini (2000, p. 50), “Uma vez 

que o cálculo dos erros pode resultar em valores positivos e negativos, zerando assim o seu 

somatório, diferentes formas de cálculo podem ser empregadas”.  

Entre os principais cálculos dos erros, destacam-se a média da soma dos quadrados 

dos erros, a média absoluta dos erros e a média absoluta percentual dos erros (PELLEGRINI, 



 
 

 

 EMPRAD V. 4 – São Paulo – SP – Brasil – 30, 31 de agosto  e 01 de setembro 6 

2000). Desta forma é possível comparar qual modelo possui o menor erro e, portanto, com 

maior acurácia. 

 

2.2 Planejamento de produção 

 

Outro tema de importante relevância para o presente estudo é o de planejamento 

agregado. De acordo com Biazzi (2017, p. 1), esse conceito “corresponde à administração da 

capacidade da empresa no médio e curto prazos”. Com isso, tais práticas de planejamento 

orientam as decisões estratégicas das empresas com o objetivo de maximizar as margens 

econômicas ou de diminuir custos operacionais. É importante destacar que o presente estudo 

considera o planejamento agregado como um plano de médio prazo, no qual a empresa define 

como utilizar sua capacidade efetiva, enquanto considera o planejamento estratégico como um 

plano de longo prazo, horizonte durante o qual a empresa pode realizar investimentos para 

alterar sua capacidade efetiva. 

Já segundo Chopra e Meindl (2016, p. 210, tradução nossa), “planejamento agregado é 

o processo no qual a empresa planeja os níveis de capacidade, produção, subcontratação, 

inventário, estoques e também a política de formação de preços em um determinado período”. 

Assim, em um ambiente competitivo em que a capacidade de produção, assim como a 

estocagem de produtos têm impactos diretos nas margens das empresas, o planejamento 

agregado passa a ter papel central nas discussões estratégicas das empresas. 

A agregação pode ser realizada conforme proposto por Biazzi (2017, p. 5), “famílias 

em itens; máquinas em centros de produção; mão-de-obra em centros de mão-de-obra; 

clientes em grupos de clientes e tempo em meses ou semanas”. Com isso, seguem os 

principais objetivos do planejamento agregado propostos por Chopra e Meindl (2016) e 

também por Biazzi (2017): 

 

➢ Nível de produção: definição do número de unidades a serem produzidas em um 

determinado período. 

➢ Força de trabalho: o número de pessoas necessário para a produção planejada. 

➢ Horizonte de tempo: definição da duração do planejamento vigente. 

➢ Capacidade das máquinas e equipamentos: de acordo com o planejamento de produção, 

é possível verificar o número de máquinas e equipamentos necessários para atender o 

plano de produção, o que poderá gerar uma decisão de investimento em novos 

equipamentos. 

➢ Subcontratação: definição da necessidade ou não de subcontratação de acordo com o 

planejado e a atual disponibilidade de mão-de-obra. 

➢ Nível de falta: avaliação da quantidade de demanda não atendida em determinado 

período que poderá ser atendida no próximo período (ou perdida). 

➢ Nível de estoque: análise do nível ideal de estoque de acordo com o planejado para 

cada período em questão. 

 

Entre os objetivos do planejamento agregado, destaca-se a importância da definição 

adequada da capacidade. De acordo com Biazzi (2004, p. 1), “Capacidade de produção 

corresponde ao volume de produção que uma empresa pode gerar num determinado período 

de tempo. Pode-se referir, se necessário, à disponibilidade de recursos para produção”. Por 

representar grande parte dos investimentos de uma empresa, as máquinas e equipamentos 

utilizados no sistema produtivo devem ser cuidadosamente geridos para que se adequem a real 

necessidade de produção, reduzindo assim custos e aumentando a produtividade. 
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De maneira resumida, Peinado e Graeml (2007, p. 240) descrevem os principais 

conceitos relacionados ao processo de planejamento de capacidade, conforme segue:  

 

➢ Capacidade de produção: é a capacidade máxima de produção a que se pode submeter 

uma unidade produtiva em um determinado intervalo de tempo fixo. 

➢ Capacidade instalada: consiste no volume máximo que uma unidade produtora pode 

alcançar, sem nenhuma perda, trabalhando em regime full time. É uma medida 

hipotética, a ser utilizada para definições estratégicas. 

➢ Capacidade disponível: corresponde ao volume produzido em uma unidade produtiva 

no período correspondente à jornada de trabalho, sem considerar nenhuma perda. 

➢ Capacidade efetiva: corresponde à capacidade disponível considerando as perdas 

planejadas. 

➢ Capacidade realizada: incluem-se também as perdas não planejadas. 

 

Os mesmos autores exemplificam a utilização de tais conceitos em diferentes modelos 

de negócios, considerando diferentes medidas de capacidade, conforme Figura 4. 

 

 
Figura 4 - Medidas de capacidade (Peinado e Graeml, 2007, p. 242) 

 

Após o levantamento de tais medidas, passa-se ao planejamento. Biazzi (2004, p. 2), 

sugere um processo de planejamento de capacidade que deve contar com as seguintes etapas: 

“previsão de demanda, conversão da demanda para capacidade dos recursos, geração de 

planos alternativos (instantes, tamanhos e tipos dos incrementos), identificação de riscos e 

efeitos de cada plano, avaliação econômica de cada plano, ponderação com critérios pouco ou 

não quantificáveis e escolha”. Além disso, Chopra e Meindl (2016) consideram que uma 

empresa deve gerenciar uma série de fatores para reduzir o custo da capacidade. Tais fatores 

são diretamente relacionados aos objetivos do planejamento agregado. 

Já em relação aos principais modelos de planejamento, destacam-se o de simulação, 

que avalia qualquer relação entre as variáveis de decisão, o de custo linear, que verifica as 

relações lineares entre as variáveis contínuas e o modelo de custo fixo, que analisa as relações 

lineares entre as variáveis binárias e contínuas (BIAZZI, 2017). 

Com isso, após a descrição das principais teorias relacionadas ao problema de 

pesquisa do presente estudo, partimos para a definição da metodologia. 
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3. Metodologia 

 

Dado que o presente estudo conta com os dados históricos de demanda do 

empreendimento analisado, optou-se por utilizar o método de série temporal para a previsão 

da demanda. Tanto o método de média corrida quanto o método de suavização exponencial 

foram testados, considerando as diversas hipóteses de tendência e sazonalidade.  

Assim, foi possível selecionar o melhor método, que apresentou o menor erro entre os 

modelos testados. Além da previsão de demanda o presente estudo também realizou os 

cálculos de capacidade para que a melhor decisão relacionada ao planejamento fosse avaliada, 

conforme descrito a seguir. 

 

4. Previsão de demanda 

 

No total, foram testados 10 modelos de previsão de demanda, avaliando diferentes 

hipóteses, conforme descrito na Tabela 1. É importante destacar que, para avaliar os 

coeficientes “alfa”, “beta” e “gama” nos modelos que utilizaram a técnica de suavização 

exponencial (modelos 5 e 6), foi aplicada a ferramenta “Solver” do Excel, em que foi 

determinado os coeficientes 0,05 como mínimos e 0,3 como máximos. No modelo 5, que 

apresentou o menor erro absoluto relativo entre os modelos que utilizaram a técnica de 

suavização exponencial, os valores finais apresentados pelo “Solver” foram: “alfa” 0,05, 

“beta” 0,05 e “gama” 0,10. 

 

Tabela 1 - Análise dos modelos de previsão de demanda 
Modelo Técnica Produto OBS Período Erro relativo Erro absoluto relativo

1 Média corrida Agregado Demanda dessazonalizada Trimestral 1,1% 2,6%

2 Média corrida Agregado Não dessazonalizada Trimestral -1,7% 3,4%

3 Média corrida Agregado Demanda dessazonalizada Mensal 1,3% 3,9%

4 Média corrida Agregado Não dessazonalizada Mensal -1,6% 3,7%

5 Suavização exponencial Agregado Demanda dessazonalizada Trimestral 0,1% 2,7%

6 Suavização exponencial Agregado Demanda dessazonalizada Mensal 0,6% 4,0%

7 Média corrida Balcão Demanda dessazonalizada Média dia 0,6% 2,2%

8 Média corrida Balcão Não dessazonalizada Média dia 0,0% 2,1%

9 Média corrida Armário Demanda dessazonalizada Média dia 2,9% 6,8%

10 Média corrida Armário Não dessazonalizada Média dia -2,4% 6,9%  
Fonte: Os autores 

 

 Considera-se “balcão” as vendas realizadas nas lojas próprias da lavanderia em estudo, 

ou seja, o modelo em que o cliente leva as suas peças e é atendido pessoalmente. Por outro 

lado, considera-se “armário” as vendas realizadas no modelo em que o cliente entrega as suas 

peças em armários espalhados em pontos estratégicos. Nesse modelo, a lavanderia retira as 

peças sujas e depois as devolve lavadas nos mesmos armários, onde o cliente as retira em um 

processo sem atendimento pessoal. Por fim, nos modelos que utilizaram o produto “agregado”, 

considerou-se as vendas totais dos dois tipos de venda. 

 Para a avaliação de hipóteses e para o processo de dessazonalização foram utilizadas 

as técnicas e equações sugeridas por Biazzi (2017), descritas na revisão da teoria do presente 

estudo. Em relação a agregação do tempo, foram testados períodos trimestrais, mensais e de 

média diária, descritos por modelo na Tabela 1. 

 Após a análise comparativa do erro relativo e do erro absoluto médio de cada teste, o 

modelo 1 foi selecionado para a realização da previsão de demanda. É importante destacar 

que, apesar dos modelos 7 e 8 – quando avaliados separadamente – terem apresentado erros 
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relativos abaixo do encontrado no modelo 1, quando agregados aos modelos 9 e 10 o erro 

supera o encontrado no modelo 1, que já foi modelado com as vendas agregadas. Assim, a 

Figura 4 apresenta o gráfico resultante das projeções realizadas com o modelo 1. 

 

y = 324,47x + 16145
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Linear (S(t))

 
Figura 5 - Projeções modelo 1(elaborada pelos autores) 

 

 A partir do Modelo 1, que utiliza períodos trimestrais, foram realizados ajustes para a 

avaliação do erro e das projeções em um período mensal, pois as decisões relacionadas ao 

empreendimento são tomadas em uma base mensal. Os ajustes foram realizados utilizando o 

dado real da série histórica e considerando os dias úteis de cada mês para aplicar o modelo. 

Com isso, é importante destacar que o desvio-padrão da análise é de 267 peças mensais. O 

resultado das projeções é mais bem avaliado na Figura 6. 

 

Projeção agregada trimestral ajustada

9 10 11 12

6635,1 6612,4 6487,6 6086,1

6635,1 6612,4 6487,6 6086,1

6635,1 6612,4 6487,6 6086,1

19.905,3 19.837,2 19.462,9 18.258,3

Mensal

TOTAL
 

Figura 6 - Projeção agregada trimestral ajustada mensalmente (elaborada pelos autores) 

Nota: Os períodos destacados (9, 10, 11 e 12) se referem a trimestres 

  

Considerando o desvio-padrão do modelo (267 peças), podemos afirmar que nos 

próximos 12 meses a demanda projetada poderá variar entre 5.819 peças/mês e 6.902 

peças/mês (e desvios-padrão para cada lado). Com a previsão de demanda realizada, o 

presente trabalho segue para o cálculo de capacidade do empreendimento estudado, conforme 

detalhado a seguir. 

 

5. Cálculo da capacidade efetiva atual 
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Os principais equipamentos de produção da lavanderia são máquinas de lavar a seco, 

com água, e mesas de passar. As Tabelas 2, 3 e 4 descrevem as capacidades teóricas, não 

disponíveis ou não utilizadas, e efetivas desses equipamentos. 

 

Tabela 2- Máquina de lavar a seco (capacidade 14 kg, quantidade 1) 

  

Unidade Qtde 

Tempo de ciclo 

 

Minutos 50 

Peso média por peça 

 

g 350 

Capacidade máxima por ciclo 

 

Peças 40 

Ciclos por dia 

 

Ciclos 28 

Capacidade teórica nominal por dia 28 ciclos @ 40 peças/ciclo Peças  1.120  

Capacidade teórica nominal por 

mês 30 dias @ 1.120 peças/dia Peças  33.600  

Capacidade não disponível Operação durante 11 h/dia, 

unidade fechada aos domingos, 

operando meio-período aos 

sábados Peças  21.120  

Capacidade não utilizada 

Tempo de preparação de 10 

min/ciclo, intervalo de almoço 

(1h), manutenção 

preventiva/corretiva (1 h/semana), 

jornada de trabalho do operador 

(8 h/dia) Peças  200  

Capacidade não produtiva 

Qualidade inaceitável, ou 

utilização máxima recomendada 

por ciclo 

 Peças  3.900  

Capacidade efetiva mensal 

Teórica nominal - (Não 

disponível + Não utilizada + Não 

produtiva) 

 Peças  8.380  

Capacidade efetiva/capacidade teórica 24,9% 

Fonte: Os autores 

 

Tabela 3 - Máquina de lavar com água (capacidade 7,5 kg, quantidade 2) 

  

Unidade Qtde 

Tempo de ciclo 

 

Minutos 50 

Peso média por peça 

 

g 350 

Capacidade máxima por ciclo 

 

Peças 42 

Ciclos por dia 

 

Ciclos 28 

Capacidade teórica nominal por dia 28 ciclos @ 40 peças/ciclo Peças  1.176  

Capacidade teórica nominal por 

mês 30 dias @ 1.120 peças/dia Peças  35.280  

Capacidade não disponível Operação durante 11 h/dia,  Peças  22.176  
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unidade fechada aos domingos, 

operando meio-período aos 

sábados 

 

Capacidade não utilizada 

Tempo de preparação de 10 

min/ciclo, intervalo de almoço 

(1h), manutenção 

preventiva/corretiva (1 h/semana), 

jornada de trabalho do operador 

(8 h/dia),  

 Peças  210  

Capacidade não produtiva 

Qualidade inaceitável, ou utilização 

máxima recomendada por ciclo 
 Peças  4.096  

Capacidade efetiva/capacidade teórica 24,9% 

Fonte: Os autores 

 

Tabela 4: Mesa de passar roupas (capacidade 12 peças/h, quantidade 3) 

  

Unidade Qtde 

Capacidade teórica nominal por dia 12 peças/h x 24 h Peças  864  

Capacidade teórica nominal por 

mês 30 dias @ 1.120 peças/dia Peças  25.920  

Capacidade não disponível Operação durante 11 h/dia, 

unidade fechada aos domingos, 

operando meio-período aos 

sábados 

 Peças  16.416  

Capacidade não utilizada 

Tempo de preparação de 10 

min/ciclo, intervalo de almoço 

(1h), manutenção 

preventiva/corretiva (1 

h/semana), jornada de trabalho 

do operador (8 h/dia) Peças  2.592  

Capacidade não produtiva Qualidade inaceitável Peças  1.188  

Capacidade efetiva mensal 

Teórica nominal - (Não 

disponível + Não utilizada + Não 

produtiva) 

 Peças  5.724  

Capacidade efetiva/capacidade teórica 22,1% 

Fonte: Os autores 

 

6. Conclusões 

 

Ao analisar os resultados da previsão de demanda e do levantamento da capacidade de 

produção, é possível determinar que o gargalo do empreendimento estudado está nas mesas de 

passar roupas que possuem, juntas, uma capacidade de 5.724 peças por mês. Com isso, a 
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conclusão está direcionada para a resposta da seguinte questão: como diminuir o gargalo, a 

baixo custo? 

Dada a avaliação de um dos autores, que atua no empreendimento estudado, foi 

possível chegar às seguintes considerações:  

 

o Aumentar o número de horas utilizando a equipe existente nos horários em que 

alguma mesa de passar fique ociosa, como por exemplo no início e no fim do 

expediente, e nos intervalos de almoço das operadoras: 5 horas x 22 dias x 12 

peças/h = 1.320 peças. 

o Capacidade máxima com aumento de horas: 7.044 peças/mês (capacidade 

ociosa em função da demanda projetada – 5,8%). 

 

Com uma capacidade ociosa de apenas 5,8%, já no cenário de capacidade 

reconfigurada com o aumento de horas, não será possível para o empreendimento atender a 

uma nova demanda, cuja oportunidade se apresentou ao empreendedor. Com base no estudo 

de capacidade realizado, a fim de atender a esta nova demanda, seria necessário fazer 

investimentos em equipamentos e também na contratação de pessoal. 

Além disso, uma análise inicial de custo de oportunidade indica que a nova demanda 

não viabilizaria economicamente a aquisição de novos equipamentos (mesa de passar, veículo 

de entrega) e a contratação de novos funcionários. 

Por fim, é fundamental ressaltar que sem as análises realizadas no presente estudo, o 

empreendedor não teria elementos concretos para realizar de maneira estruturada um processo 

de tomada de decisão relacionada ao fato de atender ou não uma nova demanda que se 

apresentou. Desta forma, podemos concluir que o que parecia ser uma oportunidade, na 

realidade seria um negócio insustentável do ponto de vista operacional e financeiro. 
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